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RESUMO EXPANDIDO 

 

Objetivo: Verificar a associação entre vocabulário receptivo e as habilidades 

do processamento auditivo de ordenação temporal e localização sonora de 

crianças de sete a 10 anos 11 meses e 29 dias, de duas instituições de ensino 

público, segundo as variáveis desempenho escolar, série, gênero e idade. 

Métodos: Estudo observacional analítico transversal com amostra não 

probabilística, que constitui etapa de projeto piloto. A pesquisa foi realizada 

com 73 crianças, sendo 18 com sete anos, 30 com oito anos, 20 com nove 

anos e seis com dez anos. Foram usados como instrumentos o Teste de 

Vocabulário por meio de Figuras da USP, o Teste de Desempenho Escolar e a 

Avaliação Simplificada do Processamento Auditivo. Os critérios para inclusão 

da criança na pesquisa foram as assinaturas do Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido, idade compreendida na faixa etária proposta e estar 

regularmente matriculado até a 4a série do Ensino Fundamental. Já os critérios 

de exclusão foram crianças com diagnóstico prévio de alterações auditivas, 

comprometimentos cognitivos ou neurológicos, crianças em terapia 

fonoaudiológica e não realização das tarefas propostas. Como se trata de 

variáveis categóricas foram utilizados os testes qui-quadrado de Pearson ou 

Exato de Fisher para análise das associações, no qual foi considerado o nível 

de significância de 5%. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais sob parecer CAAE 

0672.0.203.000-11e todos os responsáveis assinaram os termos de 

consentimento livre e esclarecido. Resultados: O Teste de Vocabulário por 

meio de Figuras da USP recebeu classificação muito rebaixado na maior parte 

das crianças. A Avaliação Simplificada do Processamento Auditivo resultou em 

inadequação dos mecanismos fisiológicos da audição na discriminação de sons 

verbais em sequência, mas adequação dos mecanismos fisiológicos da 

audição na discriminação dos sons não verbais em sequência assim como a 

habilidade de discriminação da direção da fonte sonora. O reflexo cócleo-

palpebral esteve presente em todas as crianças avaliadas. A classificação no 

Teste de Desempenho escolar foi inferior na maior parte das crianças. Foi 

possível observar associação com significância estatística ao comparar os 



resultados do Teste de Vocabulário por Figuras da USP e do Teste de 

Desempenho Escolar. Já os valores obtidos com gênero, idade, série e 

Avaliação Simplificada do Processamento Auditivo, não apresentaram 

significância estatística ao serem comparados aos valores do teste de 

Vocabulário por Figuras da USP. Conclusão: O estudo revelou associação 

entre vocabulário e desempenho escolar de crianças de sete a 10 anos. 

Contudo, não houve evidência de associação entre vocabulário e variáveis 

socidemográficas e as habilidades de ordenação temporal e localização sonora 

do processamento auditivo.  

 

Descritores: Fonoaudiologia, Percepção Auditiva, Testes Auditivos, 

Linguagem, Qualidade Ambiental, Instituições Acadêmicas. 
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